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RESUMO

O sítio Água Vermelha (10ì0150 e 700ú0Bp),
si¡uado no extrenìo noroeste do Estado de São Pau-

lo, apresenta cerâmica con-ì características
diversificadas, renerendo à ocupações típicas de Goiás

e Minas Gerais. Foram escavados restos ósseos hu-
manos de, no mínino,17-32 indivíduos, sendol/3
deles juvenis. Os adultos eram ahos (hon-rens:>l .ZBm;
muiheres:>1.53m) e robustos, sugerir-rdo bom esta-

do nntricional, possivehlente associado à dieta
proteica rica e variada. Diferentes características ósse-

as sugereul dieta pobre e n-r carboidratos, atividade ff-
sica intensa, idade avançada e patologias como infec-

ções, traumatismos e anemias ferro-privas. Os mem-
bros desta con-runidade indígena usavalr seus dentes
como instrunellto e cuidavam dos enfemros.

ABSTRACT

Água Vernelha, a site in the northeastent regiott of-
São Paulo (1010t50 añ 700+708P), shows cltversjrted

pottery typical oftlte occupations of-the states of-Goiás
and Mitas Gerais. ÍILntan skeletal rentains rtont atJeast

l7-32 individuals rvere excavated, Ì/3 of- thent
juveniles. T-he aduJts reached high statures
(nten:>1.78n1,' ø,on1en.>Ì.53) and were robust,
suggesang a good nutnttonal status, posstbly related
to a protein-tich diet. l)ifferent osteological ntarkers
srtggest also a diet poor in carbohydrates, intense
physical aca'wq; old age ad pathologies lilce infècrions,

trauntas and anentias. Tlhe ntentbers ofthis contntuúq,
aeology of the State of São Paulo; Ceramic Gronps.
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I NTRoDUçÃ0

De quem foram os restos hutltanos encon-

trados num terreno baldio próxima à margem

do rio Grande) Cono eran-l aquelas pessoasl

Qr.rando viveraml Estas e tantas olltras foranl

as perguntas dos pescadores locais quando

observarat.rl un-ìa antiga árvore caída con.ì os-

sos humauos expostos em suas raízes na pro-

ximidade da Usina Hidrelétrica de ,{gua Ver-

n-relha operada pela CESP (município de

Ouroeste, Estado de São Paulo), no início de

lg97 . Anotícia logo se espalhou pelas redon-

dezas e a prineira interpretação clada a este

fato era a de ltm cen-ritério clandestino, cober-

to pelas águas durante a constrLlção da barra-

gem, há mais de duas décadas atrás. O "cen-ìi-

tério clanclestìno" ganhou r-rotoriedade atra-

vés da imprensa local, atraindo a atenção tan-

to da população regional qlranto da polícia e ,

mais tarde , do IPHAN. Conta-se qr-re os habi-

tantes das proximidades da hidrelétrica leva-

ram crânios e outros ossos Para casa, à procura

de amuletos ou até ollro stlpostamente

incrLrstrado em dentes obtr,rrados. Após as ati-

viclades iniciais da polícia, os profissionais do

IPFIAN descobriran tratar-se de um sítio ar-

queológico, baseatrdo-sc na concrcçào qLte

cobria os ossos e na presença de ttma indírstria

lítica associada. Este mesmo órgão realizou

uma coleta de material hunano, fattnístico,

lítico e alguns fragnlentos de cerân'rica, aléur

de elaborar uu relatório sobre a descoberta e

as principais características dcste novo sítio.

Devido ao fato do sítio localizar-se na pro-

priedade da CESP, longas negociações entre

esta elrpresa, o IPHAN e o Museu de Arqtle-

ologia e Etnologia da USP (MAE) foran ne-

cessárias, até se dispor da antorização e do fi-

nanciamento para o salvatuento do patrimônio

arqueológico. Sob coordenação cla Profa. Dra.

Ro brahn - Go nzâIez n-ìontoLl - se ur-r-ra e qr-lip e de

pesquisadores especializados. Entre outros, fòi

contatado o Laboratório de A-rtropologia Bi-

ológica do Instituto de Biociências da USP

(IBUSP) para assunir os trabalhos de iabora-

tório e análise referentes aos sepultanentos e

sells restos humanos, tendo ainda participado

de parte dos trabalhos de camPo.

Antropologia Biológica

Em textos antigos de Arqueologia a Antro-

pologia Biológica praticanente não existe

(RenlÌelv & Bahn, Ì 99ó), n-ras, feìizmente, este

quadro tem mudado significativanente nos

últinos anos. Assim, a Antropologia Biológi-

ca está provendo as investigações arqueológi-

cas com valiosas inforn-rações, respondendo a

questões como aquelas colocadas pela popu-

laçào local de Ouroeste, assinl como qLlestões

mais específicas, conlo por exen'rplo: Quantas

pessoas foram enterradasl Quais eram as

principiais características ffsicas dos sepultadosf

A mortalidade infantil era grande) Apresenta-

vanr docnças crônicas ou trf,unlatisn.ìos qtle

deixaram n-ìarcas em selts esqueletosl Cono era

sua clieta) Já conheciam meios de produção

agrícolal A sociedacle era hierarqr-rizada) Qual

o tipo n-rais ÍÌeqüente de sepultamento e qual o

mobiliário ftinerário) Enr suma: podeuos re-

construir o modo de vida desta população)

A Antropologia Biológica é ttt.ua área clo

conhecimento que estltcla as características

biológicas, evoitttivas e adaptativas do home r-r-r

moderno, assim coLlo dos setts antepassados.

Esta área envolve teorias, dados c r¡étodos

mnitas vezcs desenvolvidos por pesquisadores

de outras especialidacles. Geografia e Geolo-

gia explicam os fatores climáticos qr-re influen-

ciaram a evolução de tlossa espécie, como tan-ì-

bcnr continLtanl clcte rnriualltes, ellì nlclìor es-

cala, de mudanças adaptativas. A Ecologia for-

nece dados a respeito da interação do homen-r

conr o meio an-rbiente circttndante e explora-

do, o que, €ntre otttros, se rcflete ua sna die-

ta. A História Natural e Biologia, enqtlatlto

ciências con-ìparativas, apresentam bases teó-

ricas e modelos, por exemplo, de como se

deu a evolução das espécies, inclusive a do
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homem. As áreas de Física e Quínrica, através

do estudo de isótopos, possibi.litam tallto as

importantes datações cle Íósseis como tambén-l

permitem recollstrltir a die ta e padrões migra-

tórios de antigas populações. A Anatomia re -

flete as mudanças na organização e estrutura

do esqueleto a longo (filogenia) e curto
(ontogenia) prazo. A Medicina, por sua vez,

elabora métodos de estabelecimento de diag-

nóstico diferencial para a Paleopatologia, que

visa compreender a origer.r'r, distribuição, dis-

persão e frequência de doenças ao longo do
telrpo. Por fim, muito polrco dos atuais estu-

dos de Antropologia Biológica seria possível

se não fosse sua interação com a Arqueologia,
que não somente fòrnece o n-raterial a ser ana-

lisado, corno muitas das informações necessá-

rias para a contextualização dos mesmos. Neste

sentido, inclusive o salvamento de un-r sítio ar-

queológico, colrlo o de Ágr-ra Vern-relha, onde

a necessidade limita espaço e temporalmente

os estudos, a Antropologia Biológica pode for-

necer conhecimento cor-rsiderável sobre as pes-

soas que viveram no passado.

No presente trabalho relatamos e discurimos

os procedimentos) análises e resultados
bioantropológicos do sítio Água Vernelha. A
integração com os estuclos dos restos faunísticos

e do material lítrco e cerânico será abordado

en-r trabalhos frrturos. Cabe ressaltar, ainda, que

os resultados desta primeira pr.rblicação são

prelininares, podendo sofrer alterações tanto

após novas etapas de escavação, como após o

cruzanento de inforn-rações provenientes das

outras áreas do conhecinrento.

Histórico da Escavação

A escavação sisten-rática deste sítio deu-se,

até o presente nromento) ell duas €tapas. De

acordo com o relatório do IPHAN tratava-se

de um sítio-cemitério a céu aberto de peque-

nas dimensões (l0m x 20rn : 200 m2), cujos

restos humanos, muito robustos, estariam fre-

qu€ntemente cobertos por corlcreção. Os

Anlropologio Eiológico do Sítio Árqueológico Águn Vermelho

por.rcos fragmentos de cerâlrica coletados na

superfÌcie colocavan em dúvida a sua associa-

ção com os sepultamentos, ao passo qlre o
n.raterial lítico foi descrito como sendo sin-
ples, indicando escassez de artefatos mais ela-

borados. Por fim, estas informações sugerian-r

a hipótese de eventualmente tratar-se de un-r

sítio paleo-índio.

Aém de serelr raros os sítios arqueológi-

cos associados a paleo-índios na América do

Sr,r1, aqueles cotrl clatações anteriores a I2.000
BP (Dillehay & Collins, 1988; Guidon &
Delibrias, l98ó) têm sido criticados por não

demonstraren uma tradição corrsistente e ex-

tensiva de instrumçntos líticos, bem como por
suas dataçÕes e associações estratigráficas dis-

cntíveis (Lynch, 1990). Dos sítios arqueoló-

gicos anrericanos supostanlente nrais antigos

que 12.000 anos, Meadolvcroft Rockshelter e

Monte Verde, con datações de 19.ó00 e

I 3.000 BP respectivamente, representam

aqueles que melhor resistem às críticas
(Iohanson & Edgar, 1996). Um dos maiores

problen-ras relacionados a estes sídos paleo-ín-

dios é a escassez de vestígios ósseos humanos

que , devidamente datados, poderiam elucidar

as acirradas discussões acerêa da primeira ocu-

pação das Américas.

IJn.ra das poucas coleções ósseas paleo ín
dias da América do Sul é a de Lagoa Santa.

Estes restos hunanos foran-r descobertos no

sécr"rlo passado na lagoa subterrânea do Sun-ri-

douro e, desde então, tên-r gerado grande in-
teresse. Sua anatomia foi descrita várias vezes

e, de acordo cont estudos mais recentes, os

paleo-índios fbran-r denominados Proto-
Mongolóides (Steele & Polvell, )992) ouPré-
Mor-rgolóides (Neves & Pucciarelli, 1989,
1990,1991; Neves et aì, 1993, Munford et

al, 1995) por diferenciarem-se significativa-

mente da n-rorfologia descrita para os demais

Ameríndios típicos descende ntes de

Mongolóides especializados. O complexo de

variáveis n-rorfológicas distintas entre Pré-
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Mongolóides e Mongolóides típicos qr-re per-

faz a gr ande va riabilidade anatômica o bservável

entre os habitantes pré-colon-rbianos das Ané-
ricas (Dillehay et al, )992;Lahr, I 99 5 ) suge re

qr,re , aléu das três ondas n-rigratórias propos-

tas pelo mode lo biocultural (Greenberg et al,

1986), uma oLr mais (Lahr, 1995) ondas mi-

gratórias antr:riores e conrpostas por Pré-

Mongolóides tenham adentrado o continen-

te Americano,

O ineditisnro de um sítio paleo-índio a céu

aberto, sua suposta ar-rtiguidade e a Presença

de grande quantidade de restos humanos mo-

tivaram as expectativas geradas em torno do

sítio arqueológico Água Vermeiha.

O sítio localiza-se à nargem do Rio Gran-

de, no município paulista de Ouroeste, próxi-

mo à Usina llidrelétrica da CESP chan-rada

Água VermelhLa, claí a origen do seu tlott.. É

uma pequena elevação de terra narron sobre

una extensa iiLje de basalto, coberta; en1 gran-

de parte, por vegetação local (gran-ríneas, al-

guns arbustos e polrcas árvores) e em l 0% por

material concrecionado de diversas origens,

bastante reme.xido. Este local sofre inundaçÕes

periódicas senìpre qlle as comPortas da barra-

gem) construída há mais de duas décadas, são

abertas, o qlre certamente contribuiu para a

erosão das bordas do sítio. Por isso não é pos-

sível deterninrrr seu tamanho original. Ao con-

trário do que constava do relatório do IPHAN,

as din-rensões atlrais do sítio não perfazen.r

2o0n'r2,mas sim 2440 m2 (40m x ólm), ou

seja aproximaclamente 12vezes n-rais. De qual-

quer maneira, a elevação topográfica do sítio,

que faz dele p,ratican.rente Llma ilha, pode ser

responsabilizada pela sua preservação. A exis-

tência de cachoeiras (como a antìga Cachoei-

ra dos Índros]t, locais de alta piscosidade , as-

sin como as florestas circundantes, provavel-

mente densas em épocas passadas, podem ter

sido bons indicadores ambientais para o esta-

belecin-rento de grupos hun-ìanos no sítio e setts

arredores.

Durante a prin-reira etapa de campo foran-t

abertas duas trincheiras perpendiculares, ao

longo das qr.rais loram escavadas 15 quadras

cle ln-r' a níveis artificiais cle l0cm, clentre as

qr-rais 4 revelaram restos humanos. Os restos

destas 4 quadras perfazen, na realidade, 2 se -

pultanentos. Além disso, realizou-se uma co-

leta de superfìcie que revelou mais 3 sepulta-

mentos) além dos dois já evidenciados. Ao lon-

go da segunda etapa, fòran-r abertas 5 trinchei-

ras e uma malha de quadriculanento, sobre as

quais escavaram-se 44 quadras inteiras e I5
semiquadras, evidenciando mais l0 sepulta-

mentos que, devido às más condições de pre-

servação, loran retirados apenas em parte. A

laje de basalto foi atingida a diferentes profun-

didades, variando de ó0 a 120 cm.

Quanto a proporção explorada do sítio, as

59 quadras de I m'e das I 5 semi-quadras de

0.5m'escavadas até o presente representan

66.5 nt e 2 .7o/o da ârea total do sítio (Figuras

I a e I b). Entretanto, é in-rportante lernbrar que

as bordas do sítio estão erodidas, o que reduz

bastante o seu tamanho efetivo. No caso de

considerarnos como informativa apenas a área

da n-ralha de quadricr-rlamento) concluíuos que

das 270 quadras ali delimitadas foram escava-

das 38 quadras inteiras mais Ì 5 semi-quadras,

totalizando 45.5 n'',,' (16.9%o),das quais I 5 in-

teiras e I 0 semiqr,radras (43.9o/o) revelaram re s-

tos hunanos. Fora da malha de quadricula-

mento foram escavadas 20 quadras, das quais

2 (10%") revelaram restos humanos. Em sínte-

se, tratando-se de um salvamento de sítio ar-

queológico, os 3-l7o/o de área escavada pode n-r

ser considerados adequados em vista de I 0-

44% das quadras apresentarem ossos humanos.

Aiém de restos hr,rmanos evidenciou-se

material lítico, cerâmico e faunístico, tanto

na sr,rperffcie como em níveis mais profun-

clos. Anteriornente a suposta falta de associ-

ação, principalmente dos fragn-rentos de ce-

rânrica conl os septtltanrentos, sugerira tra-

tar-se de um sítio paleo-índio. No entanto, o
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afloramento de vestígios materiais cujas

tipologias remetem a ocupaçÕes indígenas do
Centro-Oeste brasileiro nas proximidades dos

enterramentos, excluilr a hipótese de sítio
paleo-índio e indica que o local fora ocupa-

. do por grlrpos indígenas ceramistas mais re-
centes. Maiores detalhes sobre o materiai
lítico lascado e polido, assim como a cerâmi-
ca de Água Vermelha, serão abordados enl
outro estudo.

Figuro I o - Mopo do Sítio Águo Vermelho. 0uodros com m0teri0l ósseo humono

20216m

N
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Figuro I b - Mopo do síÎio Águo vermelho. Quodros c0m sepull0menl0s hum0nos.

2O246m

N

Padrão de Sepultamento

Apesar de excluída a hipótese de síuo paleo-

índio, o fato de existiren-r poucos dados sobre

as práticas de sepultamento a céu aberto em

período pré-colonial, nrantém o ineditismo

deste sítio, tão rico en-t enterranentos e ou-

tras estruturas arqueológicas.

Dnrante a escavação nos deparamos cont

o fato de não haverem esqueletos comple-

tos. Os sepultamentos encontravam-se reme-

xidos, concrecionados, enr mau estado de

conservação e / ou eram secundários, apresen-

tando apenas crânio, ossos longos e algumas

vértebras e costelas.

g4 Revìsto de Arquoologio, 9: 89-l 14, ì99ó



Evidcr.rciaram-se cir-lco tipos clcntre os l5
sepnltanrcntos escavados: a) priurários indivì-
cluais fletidos - coll1o é o caso do sepr.rltamen-

to represelltado r-ra foto da capa dcsta revista;

b) prinrários indivicluais estendidos; c) prinrá-
rios dnplos; cl) secur-rdários ir-rdividuais (Figura
2) e e) secundários duplos. C) sepuhamenro

sectrndário é 2.5 vezes mais fi'cclLrentc que o
primáno.

Dos 7 sepultatllcntos dos qr-rais é possível

detenrinar a orientação do corpo (crâuio-ba-

cia cr.n sepultalllelltos primários e feixc c1e os-

sos longos crn sepnltar-r.rentos secunclários) 3

ellcolltravarll-se a l.-O (toclos secunclários), 2

a NO-SE, I a N-S e o írltir.r,ro a NE-SO (corr
cxceção de um destes írltir.nos, 3 são sepr.rlta

mentos pnmários) Quanto à orientação do
crânio, foi ¡-rossír,el dcterntiná la crtr apenas 6

casos, senclo 4 rroltaclos ao N (3 sepnltat.nen-

tos secundárìos e uul prin-rário), urn a SE e o

úrltir-no a SO (antbos sepukanrentos primári-

Antropologia Eiológico do Sítio Arqueológico Águo Vermelho

os) Dc acordo cor-r.l os clados, parcce não ha-

ver correlação cle tipo cle scpultar.ner-rro (prinrá
rio ou secundário) cor-n nírntero dc indivídnos
nele entcrraclos:3/4 clos prir-nários e 5/l0 c'los

secundários são sepultan.rentos inclividuais.

Conclr.tinclo, os sepultan-rcntos prinrários

tclìLierìì a scr illclivititrais coln o corpo lra ori-
cÌltação Norte-Sul e o c¡ânio voltaclo para o
Slrl, enqnanto os sepnltanentos sccunclários

sào inclir'icluais ou cluplos com clisposição pre -

fèrencial do fèixe de ossos longos a Leste Oeste

com o crânio voÌtac1o para o Norte. Não pare-

ce haver correlaçào etltre o tipo de scpulta-

lulellto (prinário ou secLrnclário) cor.n a idacle

do fàlecido, porcllle 2 dos 3 sepnltar-nentos

prir-r-rários c 5 dos ì0 scpultar.nentos secnndá-

rios são jLncnis. Apenas um clos l5 sepulta-

lllentos esta\/a aconlpanhado de mobiliário
flncr¿irio. Trata-se de ur.na porlta clttpÌa trâba-

lhacla cm osso c ll-ìafcas dc ocre nos nlellr-
bros slrperiorcs.

Figuro 2 - SepultomenTo Secundório lndividuol

Revisb de Arqueologio, 9: 89-l I 4, I 99ó 95
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Datação

Duas amostras de carvão de dois níveis di-

ferentes provenientes de estruturas arqueoló-

gicas foran.r enviadas para anáiise ao laborató-

rio Beta Analytic Inc, Florida, Miami Un-ra das

amostras é proveniente de uma estrutura de

fogueira rodeada por pedras em associação

con-ì unr fragmento cerâmico a 20 cm de pro-

fundidade. A segunda amostra firi coletada a

40 cn na proxin-ridade de un-r sepultamento

secundário em assoclação conr lascas Os re-

sultados revelaran datas de l0l0t50 BP (para

20cnr) e 700 ¡ 70 BP (para 40 cm), tornan-

do, nais Ltnra vez, rmprovávei a hipótese de

tratar-se de unl sítio paleo-índio, cono as in-

dústrias matenals presentes no sítio já nos ha-

viam feito suPor.

OBJ ETIVOS

O presente trabalho visa relatar e discutir

os resultados bio-antropológicos obtidos a

pardr do material esquelético humano escava-

do durante as duas etapas de can-ìPo no sítio

Água Vermelha. Um objetivo mais específico

deste estudo é comentar as metodologias em-

pregadas para solucionar determinados proble-

n-ras surgidos durante a escavação e análise do

material esquelético É i-pott"tt" ressaltar que

a integração dos resultados de Antropologia

Biológica com as análise s dos demais vestígios

(faunísticos, botânicos, líticos e cerâmicos)

encontrados será objeto de outros trabalhos'

MÉTODOS DE TIMPEZA E CURADORIA

Logo que chegou ao laboratório de Antro-

pologia Biológica do IB-USP, o n-raterial que

não havia sido triado en-ì can-ìPo foi separado

de acordo com sua origem Os restos huma-

nos foram separados do material faunísúco,

lítico e cerâmico (que foi reencaminhado ao

Revish de Arqueologia, 9: 89-ì 14, I 99ó

MAE para análise) e submetidos a limpeza'

curadoria e análise osteológica'

Considerando todos os fragn-rentos ósseos

humanos coletados (n:2601), verifica-se que

48% deles estão comPletan-ìente e 33% parci-

almente cobertos por concreção de cor

acinzenladä e mttito resistente Vários méto-

dos mecânicos e químicos para eliminá-la fo-

ram sugeridos por diversos especialistas do IB'

Instituto de Geologia (IG) -anbos da USP-

Museu Nacional do Rio de janeiro, Museu de

História Natural de Viena e da Universidade

de Bradford. Os métodos mecânicos incluí-

ran: jato de areia, micro-britadeira e broca de

caneta. Por outro lado, os métodos quín'ricos

sugeridos foram: banhos de diferentes dura-

ções e concentrações de ácido clorídrico, áci-

do acético, água oxigenada e EDf-A' lbdas

estas estratégias foran'r experin'rentadas ao n1es-

mo tenlpo em que unra amostra do material

ósseo humano concrecionado foi enviada para

análise ao IG-USP

Nenhum dos métodos utilizados surtiu o

desejado efeito, sendo as causas para este

insucesso as mais diversas Os métodos mecâ-

nicos, além de ineficazes (por exemplo, o jato

de areia é pouco abrasivo), eran ntlito noro-

sos (para dar conta da limpeza de todo o na-

terial teríamos de contar con-ì) no mínimo'

ì000 horas/trabalho) Por outro lado, os

métodos químicos ou não dissolviam a

concreção, ou atacavam iguaimente o osso

(como por exen-rplo o ácido acético, qlle tor-

na o osso exÛen1amente poroso)' Estas causas

poden ser resunidas da seguinte naneira: não

existe uma camada de fragilidade entre osso e

concreçao.

Este fato foi confirn-rado pelo difratograma

realizado pelos pesquisaciores do IG-USP' A

rrnfriz da concreção é constituída por quart-

zo e microclínio e encontra-se cimentada por

calcita. O material ósseo, por sua ve z) é cons-

dtuído Por apadta, quartzo e deposição de

calcita nos poros e trabéculas' Pela semelhan-



ça da cor.nposição química não é possível eli-
r.ninar a concreção do osso, sen-r danificá-lo.
Por exen.rplo: o ácido clorídrico, capaz de dis-
solver a calcita da concreção, ataca igr,ralnen-
te a calcita clepositada llos poros do osso, as-

sim como a apatita da matriz óssea.

Assim, o material ósseo humano concre-
cionado não pode ser devidamente ar.ralisado.

Entre tanto, o naterial livre de concreção, qr_re

representa apenas 19% do total, foi escovado,
reconstitllido e curado de acordo com méto-
dos descritos en-r Brothrvell (1981), Uberlaker
(1989) e White (Ì991). Apenas um único se-

pultamento foi escavaclo em laboratório, un-ìa

vez que havia sido rerirado em bloco do solo.
Após a análise dos restos humanos

coletados verificou-se que não havia sequer
um esqueleto completo Ìla anlostra total. Isto
e o fato da concreção cobrir quase a totalida-
de dos ossos lil-t.titou o poter-rcial informativo
do material .

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Denografia e Estatística

Quando se estnda um cen-ritério arqueoló-
gico, um dos objetivos nais importantes é

conhecer, ou melhor, estimar o tarlanho e a
demografia da população ali sepultada. A
demogralìa estuda grLrpos humanos com o
auxílio da estatística, para conhecer a expecta-
tiva cle vida, as taxas de nascimento e óbito,
assin como as taxas de crescimento e a densi-
dade populacional. A esratísrica de populações
vivas ou recentes pode ser reconstituida atra-
vés dos censos; a de populações antigas e pré-
históricas através de sens esqueletos. A
confiabilidade de reconstruções den-rográficas

baseadas em material esqueletal depende, en-r

prinreiro lugar, da precisão clas estimativas in-
dividuais de sexo e idade de óbito. Alén dis-

so, o rlúmero de esqr.reletos de cada faixa e tária
deve ser representativo da realidade do grupo

Äntropologio Biológiro do Sítio Arqueológico Águo Vermelho

em questão. E isto raramente é o caso em
material arqLreológico.

Qi"ral seria um nírmero razoâvel de esquele _

tos para conhecer a den-rografia de unra popu-
laçàol E oUtra questào rDuito irnportanre é: o
nírmero de casos presentes é suficienten-rente
grande para pen.r-ritir generalizaçõesl para talr-
to, é necessário considerar alguns importarltes
aspectos estatísticos. Quando se trata de esta_

tística, ullla questão lrcqüentemente coloca-
da é: "A anrostra é grar-rde o snficiente)" Na
prática, a pergLrnta "A amostra é grande o su-

ficiente para a análise que se deseja realizarl', é
nluito nlais inrportante , assinl corlro a respos-

ta mais objetiva. Se qnisermos conhecer a

den-rografia de un-r certo sírio arqueológico,
ì 0 esqueletos serão insuficientes, enqnanto
I00 esqueletos completos poderian-r fornecer
nma boa idéia sobre a distribuição de sexo e

idacle de uma dada população (Waldron,
1994). Mas, se quisernros, por exemplo, esti-
mar qual o núr.nero de casos necessários para
calcular a estatura média de uma população,
poderían.ros utilizar a fórn-rula:

n=(Zaxs/d)'
onde n é o nírnero de casos necessários,

ZA., é a probabilidade qlre a estinativa inclua
o parâmetro da população, s é o desvio pa-
drão do parân.retro e d é a rolerância para a

nédia a ser esrimada (Waldron, 1994).Apro-
babilidade normalmente aceira é 9ío/o e ZU,
:1.95; d é r-rn-ra decisão arbitrária (podenos
desejar que a nédia esrimada não varie mais

do que 5 Ocn-r da n-rédia real), s pode ser co-
nhecido a parrir de estndos mais antigos (nes-
te exemplo s poderia ser B.Ocm). Então deri-
vamos:

n: (1.95 x a.O/S)'? : t0

Este é um núnero surpreendentemente
pe qneno. Entretanto, se desejarn-ros maior pre-
cisão, os números aumentar-ìt mnito: se d=2,
n:62;se d:\,n:246; e se d:0.5, n:983.
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Para conhecerlllos a demografìa do grupo

enterrado .n-t Ág.r" Vern-relha faz-se necessá-

rio contabilizar os indivíduos sepultados e ava-

liar se este nút.lrero permite generalizações so-

bre a população inteira.

Número Mínimo de Indivíduos

Como l-tão contamos aPenas com restos

humanos provenientes de septlltamentos in-

diviciuais e, Portanto, o número de sepulta-

lrentos pode não ser igual ao de pessoas en-

terradas, estimanos o nútlero mínin-ro de in-

divícluos represcntados pelos fragmentos ós-

seos coletados. Sepr.rltar-nentos n-ríritiplos reme-

xidos, assin-r colr-lo o material proveniente de

coletas de superffcie, não possibilitam atribr-rir

os fragmentos a indivíduos específrcos, exceto

errr casos de signifrcativa diferença de idade,

tananho, din-rorfrsmo sexnal e traços não-mé-

tricos bilaterais. Corn o objetivo de estinar o

número mínimo de indivídr-ros necessários pela

totalidade dos elementos ósseos da auostra,

classifican-r-se os fragmentos segunclo sLla atri-

buição anatômica e ) no caso de ossos pares) se

pertencentes ao lado clireito otl esqtlerdo

(White, Ì991). No caso de nenhun dos ele-

mentos direitos corresponder aos esqr'terdos

dentro de ttma lllesma categoria, o número

n-rínimo de indivíduos eqtlivale, então, ao fiag-

rr-lento ósseo de maior frequência na amostra

Há, contudo, a possibilidade de superes-

timativa ott de sttbestimativa do número real'

No caso de sepr.rltanentos n-rúltiplos muito

próximos un do outro, como pode ser obser-

vado na Figura I b, fragmentos de un mesmo

indivíduo podem estar sendo considerados

como pertencentes a mais de r'tna pessoa' Isso

pode ocorrer quando o fragmento ósseo dc

n-raior frequência for diferente para cada um

dos sepultanrentos adiacentes

Por oLttro lado, é possível obter tlma

subestimativa, quando se considera o número

mínimo de indivíduos cono sendo represellta-

do pelo fragmento ósseo mais freqr"tente na amos-

üa total de naterial escavado. Esta possibilidade

existe quando há diferentes tipos de enterramento

num mesmo sítio, práticas clesconhecidas cle se-

pultamento secundário, ou deternrinadas inter-

ferências de falores tafònônicos, o qr'te é o caso

cle -Agua Vermelha.

Portanto, optan-ìos por avaliar o número

mínimo cle indivíduos baseaudo-nos no osso

mais lie quenle na atrrostra total, assim cotro na

soma dos ossos tlais freqttentes cm cada uma

cias atlos[ras parciais (representadas por cada um

dos sepr-rltauentos múltiPlos) Desta naneira,

esúmamos que os lragmcntos ósseos coletados

representalll, no tlínimo, 17 a 32 inctivíduos'

Con-ro disctttido anteriormente, este número

r-rão é sr.rfìciente para reconstruir a demografia

da população de Água Vern-relha.

Proporção de Adultos Versus Jttv enis

Em vários estudos de cen-ritérios arqueoló-

gicos, a distribuição de idade de óbito apre

scnta a forma de "IJ", com aproxinadamente

30% de indivíciuos falecidos dutrante o perío-

do juvenil (devido à alta mortalidade nesta fase

da vicla) e proporção equivalente de fàlecidos

em idade avançada. En-r populações atuais de-

senvolvidas, por olltro lado, a mortalidade é

baixa até aproximadamente 45 anos de idade,

com allmentos progressivos de mortalidade de

pessoas mais velhas (Waldron, 1994).

Cono t-tão contamos com esqr-reletos con-

pletos e a n'raioria dos fragmentos estão cober-

tos por concreção, a atribuição de idade de

óbito precisa não pode ser realizada (Buikstra

ck Uberlaker, 1994). Entretanto, utilizanos

tamanho do osso, grau de frrsionan-rento cle

epífeses e erttpção dentária, para classificar o

.material nas caregorias adtllto e juvenil.

No caso de Água Vermelha, a proporção

de indivíduos jr-rvenis corresponde razoavel-

mente à expectativa .4T .l% (n:8) consideran-

do o número míriino de l7 indMduos e 3l '3%

(n:t0) considerando 32, sugerindo tratar-se

de população com mortalidade de subadultos

9g Revislo de Arqueologin, 9: 89-ì 14, 1 99ó



considerávcl. Entretanto, por não ter sido pos-

sível detcrnlinar a idadc cont nraior prccisio,
não podemos comprovar se a clrrvâ de tdade

de óbito .n.r Áglr" Vemelha reahrente apre

sellta unra fornla em "1J".

Distribuição de Sexo

Apesar dc muito ir.nportante para o estndo

de um antigo cer-nitério, os llleslros proble

mas de amostra e concreção tornaralr a distri-

buição de sexo deste sítio impossível Mesmo

llo caso dc esqr-reletos completos e livres de

concreção, estinlativas de sexo não podem ser

realizaclas er.r-r indivíduos juvenis, qr-re, além de

não terem con-iplerado seu crescimento linc-

ar, ainda não possuen.ì as caraclerísticas
anâtômicas relaciol-radas ao dimorfisrr-ro sexual

totalmente clesenvolvidas (Ortner & Putschar,

l98l ; Buikstra & Uberlaker, \994).

Patologias e Variações

A Paleopatologia estuda origer.n, dispersão,

frequêr-rcia e tipos de docnças en-r populações

antigas através de restos hunanos (esqueletais

e mnLlificados), representações artísticas e do-

clrmentos. No presente trabalho, abordamos

a paleopatologia esqlrelética. Mudanças pato-

lógicas do esqueleto originan-r-se do
deseqr-rilíbrio de fon-nação e absorção de teci-

do ósseo, resultante de diferentes fatores corlo
estresse r-necânico, mndanças no suprimento

sanguíneo, inflar.r-rações cle tecidos moles e

doerrçrs intècciosas, horrnonais, uLrr ricionais c

r.ne tabólicas, assir-n como tLrmores. l)i agnosti-

car a causa precisa de r.u.na patologia esqueletal

observacla llelr sempre é possível, pois as le

sÒes ósseas r-nanifèstar-n-se prcfèrencialren'te

em decorrência de doenças crônicas. Além dis-

so, em r-nnitos casos, ciifèrentes etiologias pro-

dnzem lesoes iclênticas) Lrma vez que o osso

solre,rlte pode responder de três naneiras bá-

sicas: ft¡rn-rar osso, absorver osso ou Lrna colll-
binação de alnbos. Assir-r-r, a írnica u.Ìalleira de

Änlropologio Biológico do Sítìo Arqueológico Águn Vermelho

se reaÌizar diagnósticos difercnciais a olho nír,
exceto llos raros casos dc lesÒes cspccíficas
(como caries sicca en-r sífilis), é o estuclo da

distribr-rição das lesões ósseas ao longo do es-

queleto. No entanto, com o avanço de estu

dos n-rinnciosos em coleçÒes de história clíni-
ca conhecida (como a lbdd Collection r-ros

Estados Unidos, por exer-nplo), o conhecimen-

to a respeito do processo de formação das le -

sões ósseas colÌo rcsposta a diferentcs age lltes

está possibilitanclo o diagnóstico difbrencial de

um nírmero cada rrez nìaior de patologias. Erl
grande parte, os métoclos utilizados são bas-

tante sofisticados e, er.n geral, r-rão se aplicam a

grandes estudos populacionais arqueológicos,

pelo ser-r cLrsto e sua morosidade.

Os dados de Paleopatologia pern-ritelr colll-
preender a saúde e adaptação de indivíduos e

populações inteiras. Por exemplo, sabe-se hoje

que l5-25% dos esqueletos provenientes de

sítios arqueológicos da América do Norte apre-

sentalr lesões ósseas que podem ser atribuídas

a artrile degenerativa, doença periclontal, trau-

mas e ir-rfecções na naioria dos casos e, de for-

mâ menos fieqnente , a neoplasias, distúrl¡ios

honlonais, doenças congênitas e genéticas

(Ortner, 1992;)ohanson & Edgar, 1996).

Populações pré-históricas podem ser consi-

deradas n-rais saudáve iq quanto à incidência de

doe nças infecciosas, pois a rrranuterrçio c trans-

missão dos agentes iniècciosos clepende de un.r

número relativamente grancle cle pessoas e da

sobrevivência de pelo rrellos parte delas

(Cohen, l99l). Corlo r-nuitas das unidades

sociais antigas eram substanciahlcnte meno-

res qne as de hoje, bem como nais isoladas,

postr,rla-se que algnns dos agentes infècciosos

mais letais tenhar-n sido minimizados ou até

erradicados, não r¡ais afetando tais populações

(Ortr-rer & Pntschar, l98l ). Um fator que fa-

vorece o snrgimento de doenças inlècciosas

cn-i comnnidades hnr-nanas, alénr do tamanho

da comunidade e c'le sua densidade popula-

cional, é o contato com animais domésticos.

Revislo de Arqueologia, 9: 89-l 14, I 99ó gg
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O roedor preâ (Cauia.tp), por exelrplo, cria-

do livrenente nos doruicílios da América do

Sul desde tempos imemoráveis, contriblriu para

a endenização da doença de Chagas (Coimbra

lr,l99); Coinrbra Jr et al, 1992; Coin'tbra Jr

& Santos, 1992). ALém desta, há indícios de

uma variedade de outras infècções (como, por

€xemplo, trepollenlatoses, tuberculose e pos-

sivelmente lepra), assin como má nutrição,

anemia e condições degenerativas na Anérica

pré-colon-rbiana (Aufderh eide, 1992). É de

consenso geral que condições precárias de ali-

mentação aumentan a suscetibilidade a infec-

ções, alén-r de, por si só, poderem levar a de-

formações ósse as conto, por exemplo, aqttelas

características do raquitismo decorrente da

deficiência de vitamina D (Cohen, 1991 ).

Alguns dos estudos de populaçÒes nativas

americanas (Walker & Johnson, 1992; Milner,

ì 992 ) indicam que o estado de saírde não res-

ponde a condições independentes entre si, mas

está relacionado ao con-tportan-ìento socio- cul-

tural, como a intensificação e tipo da econo-

n-ria agrícola, o sedentarisno resnltante
(Buikstra, 1992;Lahr ck Bowman, 1992), o

grau de atividade comercializadora (Dobyns,

1992), os tipos de sistemas sociais (Milner,

1992), ser-rdo dependente também da região

geográfìca habitada (Vcrano, 1992). Por este

n-ìotivo, torna-se importante para estLtdos

aproftlndados de paleopatologia levar e m con-

sideração fatores ambientais e sócio-cttlturais.

Cono uua das sub-áreas mais frequente-

mente exploradas da Antropologia Biológica,

a patologia dentária tên contribuído signifi-

cativamente para a reconstrução da dieta pré-

histórica. Os dentes estão em contato direto

com os alimentos e, por outro lado, ttão so-

lrenr processos de remodelagetl, o que signi-

fica que rranténr intactos os registros causa-

dos pelo atrito e pelas reações químicas oriun-

das dos alin-rentos ( Ortner cRc Putschar, I 98 I ) .

PopulaçÒes pré-históricas que consull.lian-r aii-

mentos misturados a substâncias abrasivas,

como foi observado e m populações

san-rbaquieiras, apreserltan.r desgaste dentário

nuito mais acentuado do que aquelas qtte

baseavam sua dieta principalmente etll

carboidratos, como é o caso dos agricr,rltores.

Por outro lado, a incidêr-rcia de cáries é signifi-

cativamente maior em populações agricultoras

que nas demais (Larsen, 1983). A explicação

para tal fato é a fermentação de açúcares e a

formação de placa, pré-requrisitos para o

cariamento dentário. Assim, o grau de desgas-

te e a frequência de cáries fornece importantes

indícios sobre a dieta de una população.

VariaçÒes consistem em distintos padrões

morfológicos normais que se manifestan em

freqtiências específicas em diferentes popr"rla-

ções. Estas características anatômicas são evi-

dências muito úteis para estudos de Antropo-

logia Biológica, elucidando questões sobre ori-

gen-r, padrões microevolutivos e migratórios,

trajetórias filogenéticas e on- togenéticas e va-

riabilidade (Hayclenblit, 1996). Dentre as va-

riações n-rais frequentemente estudaclas estão

as variações da n-rorfologia dentária, uma ve z

que sào deternrinadas gelleticantente, conser-

vadoras qllanto à n-rudanças evolutivas

interespecíficas (Moorrees, 1962 f\rner &
Scott, ì988), independentes entre si (1-urner

& Scott, l9B8) e por praticamente não exibi-

rem dimorfismo sexual. Uma destas é a forma

em pá dos incisivos, encontrada em tllaior fre-

qüência em grlrpos mongolóides (Hrdlicka,

I 907; Bass, l97l), apesar de sua alta variabili-

dade de expressão (Haydenbiit, 1996).

Para estabelecer diagnósticos diferenciais en-r

Paleopatologia e estudar variações morfológi-

cas é necessário analisar o tipo, grau e distri-

buição do caráter por indivíduo ou contabilizar

a freqüência de alteração por tipo de osso

(Ortner & Putschar, l98l; Waldron,1994;
Mann & Murph¡ 1994). Como não dispo-

nos de indivíduos completos e o número de

fragmentos de cada osso en-t boas condições é

nuito reduzido, a análise de Paleopatologia e

ì 00 Revislo de Arqueologio, 9: 89'l I 4, ìnó Museu de Arqueologia e Elnolo¡ia
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Variações de ÁgLra Ven.nclha teve cle ficar rcs-

trita a conlelltários sobre sLras callsas e

ctiologias baseados mais na literatura (C)rtne r

& Putschar, l98l, I{obcrts cRc Manchester,

ì994; Cohen,l99l; Mcndor-rça de Sonza,

1995; Ossenberg et at, ì995) do que em da-

dos ecológicos, ambientais e sócio-culturais

careclcrísticos do sitio cnì questio.

Quanto a alteraçoes ósseas no,crânio obscr-

\¡an.ìos os tipos descritos a se guir: A hiperostose

porótica (2 inclivícluos) é indicativa de anemia

fèrro-priva decorrellte cle alin'rentação inadequa-

da, dieta bascada en alimentos qr.re diminuen.r

a absorção do ferro pelo organismo (cor.r.ro o

nilho, entre or,rtros), anemias cie origem gené-

tica, hemorragias, infecções intestir-rais ou, ain-

da, couto proteção à endoparasitoses.

Variações no padrão de sntr.rras cranianas já

foram descritas por Hippocrates há mais c1c 2000

anos atrás (White, I 99I ). lJnta destas variaçõcs
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é a sutura aclicional quc clivide o ocipital cn.r

dnas partes, ur-na delas c-lenonrinada osso Lrca
(Mann ck MLrrph¡ I990), com maior ocor-rên-

cia er-r-r populações r.nongolóicles (Figura 3).

A ar-rsôncia de cáries (0/15+ dentcs), assir-n

corllo o moderado desgaste cler.rtário, ir-rdica

clieta pobre em carboidratos, freqr-ientelllellte

associacla ao padrão de subsistência caçador-

coletor. A barxa fi'eqüêr-rcia de doença peridontal

(4/)54 dentes), por sna \¡e z, está relacionada à

ausência cle cáries e ao lnoderado desgaste

dentário. A relatÌvamente alta freqiìência de

dentes deslocados (ent 22o/o das n-randíbulas/

maxilas coletadas), sLlgere Lull baixo estresse

l.nastigatório, por sua vez possirrehrente associ-

ado à dieta mista (Figura 4), enquanto a alta

freqäência de ir-rcisir.os er.n forma de pâ (760/o),

é indicativa de população mongolóidc. O des-

gaste dentário irregr-rlar, por firr, sugelc o r,rso

dos clcr-rtcs col-no instrul¡ento (l-igura 5).

Figuro3-Ossolnco
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tiguro 4 - Premolor deslocodo
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tiguro 5 - Desgoste denlório irregulor
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Figuro ó - FroTuro de femur Trotodo

a

å

Figuro 7 - PeriostiTe em um0 dos fíbulos.
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Quanto ao esqr.releto pés-craniano, obser-

vamos as seguintes alterações: a artrose
diagnosticada em várias vértebras, no coto-
velo e joelho, pode ser indicativa de ativida-

de ffsica intensa e/ou idade avançada. A fratu-

ra tratada do Ëmur indica cuidado por parte

dos nembros saudáveis do grupo (Figura ó). A
Periostite (diagnosticada em, no mínimo, ó
indivídr"ros, sendo um deles juvenil) está as-

sociada a causas infecciosas, geralmente se-

cundárias a traumatismos (Figura 7), ao pas-

so que a osteomielite é decorrente de infec-

ções que afetam a cavidade medular. Final-

mente, as vértebras fusionadas atribuem-se

possivelmente à DISH ("diffuse idiopathic
skeletal hyperostosis" ) pela sua morfologia ca-

racterística, sugerindo obesidade, diabetes ou

idade avançada.
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Resumindo, o grltpo de ir-rdivíduos enterra-

dos no sítio de Água Vermelha sofria de difè-

rentes afecções, algumas delas ligaclas a dieta e

nutrição. Entretanto, as inferências quanto ao

padrão de subsistência e dieta não são claras,

como será comentado mais adiante. Por outro

Iado, os dados paleopatológicos sugeren que

o grupo praticava atividades ffsicas intensas e

qLre, possivelnÌente, alguns indivíduos tenhan]

atingido idade avançada. O uso dos dentes

como instrumentos e os cuiclados con-ì mem-

bros enfemos da conrunidade auxiliant na re-

construção do quadro de suas vidas.

Aurcestralidacle Geográfi ca

Apesar da problemática existente etl-ì torno

do conceito "raça", Íiequentenente usado de

naneira discrin-rinatória, reconhecer a raça, oll

melhor, a aucestraiidade geográfica é de gran-

de in-rportância para a,A,ntropologia Biológica,

não apenas enr casos forenses. Enquanto ca-

racterísticas de tecidos uoles, como a cor da

pele, o trpo de cabelo e os traços faciais pern-ri-

terrr a atribLrição quase certeira da ancestralidade

gcográflca, o esqueleto apresenta t.ltarcadores

ben menos específicos. Em geral estes

marcadores são tanbén-r subjetivos, conlo, por

exen-rplo, os ossos nasais côncavos e estreitos,

os zigon-ráticos salientes, as órbitas circttlares e

os incisivos em forma de pá - características es-

tas atribuídas aos fuiáticos (White , l99l ). De

fato, os incisivos em forma de pá representam o

ma¡cador de ancesualidade geográfica mais acei

to pela n-raioria dos osteólogos (White, 199Ì ),

mas apesar de grande proporção dos Asiáticos

apresentarem estre traço, a presença dele en]

detern-rinado indivíduo não exclui outra

ancestralidade (Mizogushi, I 9B5 ).

Recentemente Lahr (199+) desenvolvett

uma série de marcadores cranianos métricos,

com o objetivo de quantificar as diferenças que

perfazem a diversidade do homem uoderno.

A conclusão de que a ancestralidade é detern-ri-

nada por r,rm conjunto de variáveis n-rorfológicas

e não por características exclttsivas de cada ttma

das "raças", signiflca, clltre outros, qtte é ue-

cessário estLldar muitos exer-uplares de un-ra po-

pulação para que se possa detert.llinar a stta

ancestralidade geográfi ca.

No caso dos restos hunanos exumados em

Água Vern'relha, contabilizaram-se 76% de in-

cisivos em forma de pá, indicando tratar-se de

população de origen asiática. Esta frequência é

senelhante àquela observada em populações

indígenas norte-ámericanas, conto os Hopi com

45% e os Mojave con 65o/o, e significativamen-

te diferente da taxa nula característica de ame-

ricanos caucasóides (Scott & Dahlberg, 1982)

Outro indicativo morfológico de ances-

tralidade asiática é a presença de osso Inca no

material escavado (Isçan & Ker-rned¡ 1989).

Não foi possível estudar utu número naior de

marcadores devido à má conservação do mate-

rial e ao fato do írr-rico crânio con.rpleto livre de

concreção pertencer a um indir,ícluo adolescen-

te, sendo qr-re subadultos não são, noruraltlen-

te, incluidos neste tipo de análise (White, ì991 ).
Tratar-se de grupo de origen-r asiática

corresponde ao esperado) un-ìa vez qLle as

datações do sítio (t 010+50 BP e700 + 70 BP),

assin como o material lítrco e cerâmico associ-

ado, indicam o sítio ter sido ocupado por

Ameúndios. A caracterização n-rais específìca e

cultr-rral deste grr.rpo dentre as populações indí-

genas habitantes das terras brasileiras será obje-

to de olrtro estudo. De qualquer naneira, a

tipologia dos fragmentos cerâmicos e líticos

encontrados, sugerem tratar-se de ttm sítio re-

lacionado a ocupações de grupos ceramistas que

se desenvolveram nais ao norte) en Goiás e,

provavelnente, em Minas Gerais (Robrahn-

GonzâIez et al, ì998).

Estatura

A estatura do corpo hunano correlaciona-

se colr-r o compritlento de ossos dos membros

inferiores e superiores. Este fato pern-rite esti-

mar a ahrra de un indivíduo a partir de dife-
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rentes elementos do seu esqueleto (White,
ì 99I ). A estimativa de e statura tenr sido de gran-

de interesse para os pesquisadores desde a r¡eta-

de do século passado. Entretanto, vários autores

têr-n dernostrado desde então que as esúmativas

variam de acordo com a ancestralidade geográfi-

ca. Por este motivo, deve-se conhecer o upo de

população con-r a qual se está lidando antes de

estimar a estatlrra) utilizando-se tabelas específi-

cas e apropriadas para cada tur dos grandes gru-

pos humanos (Bas, ì9Zl ).

A estimativa de estatura pode ser re alizada com

medidas de todos os ossos longos (Ëmur, tíbia,

Ánlropologio Bioló9icc do Sítio Arqueológico Águo Vermelha

ffbula, írntero, radio e ulna) quando con-tplctos.

No caso dc Água Vcrmelha, corrtanros conì ape -

nas ull-r ßmur e duas tíbias adultas completas

Como estes ossos são provenientes de sepulta-

lrelltos múltiplos, não foi possível atribr-rir-lhes

o sexo através do método tradicior-ral e nais se-

gì-rro, que envolve indicadores de todo o esque-

leto. Por este modvo, bem cor.r.ro pelo fato de

não dispormos de forn-rulas para nulheres asiáti-

cas, calculamos a estatlrra a par rir de stes 3 ossos,

utilizando tabelas para indivíduos caucasóides e

negros de al-nbos os sexos, assinl como para ho-

nlens mongolóides e mexicanos (1àbela I ).

TABtI-A ì - Eslimotivo de estoturo 0 p0rtir do comprimento de ossos longos complelos

ESIATURA ESIIMADA (M t CM)

OSSO

Fômur

Tíl¡ia I*"*

Tíbia lI***

Partindo do pressuposto de que os

An-reríndios estão nrais próximos aos mexica-

nos e mongolóides, podemos inferir qr.re a es-

tatura dos homens de Água Vern-relha varia

de 175¡3.73cn a l85t3.2Zcm. No caso dos

ossos longos conpletos terem pertencido a

mulheres, a estatura delas variava de 153 a

f76cn.

MULHER

CAIJCASOIDE-- NEGRA**

176 172

# 158

# t59

153 t70

ì.53 )71

* Segundo Genovés (19ó7)
** Segurrdo Trotter & Gleser (1952, 1958,1977)
*** Às duas mcdiclas clifèrentes para o comprirrento clas tíbias refletem nrcdic-las corì.r e se rìl corrcleçào

# Na tabe la c{e Tt'otrcr & Gleser (1952, 195B, ).977) não há valores para tíbias fènrininas caucasóicles conr r¡ais cic

42,2 cr¡t
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lIOMEMCOMPRIMENTO

(rM) MEXIIANO- ¡¡ONOOLÓIDE- CAUCASÓIDE-- NEGRO--

495

43.)

43.5

400

403

179L2.99 ì78+38 179

I B2+3 73 I 84+3.27 ) .87

I B3t3 73 l.85+3.27 ì .88

| 75+3.73 I 77t3.27 1.73

t 76t3 73 1.77+327 I 79

t74

tB0

ì.Bl

173

174
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Como o climorfismo sexual se reflete' en-

tre olltros, no tamanho dos ossos, é possível

estinar o sexo através de diferentes medidas

de ossos longos, como o diâmetro da cabe-

ça do fe nrur. Evidentenlente estas estinati-

vas contên um erro nuito naior do que as

estirnativas de sexo, que consideranr
.marcadores espalhados pelo esqueleto intei-

ro. Assim, se considerarmos o fênur e a tí-

bia I cono masculinos e a tíbia II como fe-

minina (Iscan & Kenned¡ l989), a estatura

dos homens varia de I 78t3.8cm a

f 85+3.27cn't, enquanto a de mulheres varia

de 153 a l7lcm. Devido ao reduzido nú-

mero de ossos longos adultos completos

(n:3) e usando a fórmula descrita anterior-

mente, calcula-se um erro equivalente a 9cn-r

inerente a esta an-ìostra.

Em comparação com as poucas esümatl-

vas de estalura provenientes de outros sítios

arqueológicos brasileiros, como dos

san-rbaquis de Forte Marechal Luz, Cabeçu-

da e Paiçaguera) conr x: l67cn, x=l58cm,

x:l óÌ cn respectivamente (Prous, ì99Ì ), as-

sim como do sítio interiorano Furna do Es-

trago, com x:l60.2+2.7cn-r (Mendonça de

Souza, 1995), os homens de Água Verme-

lha eram, em média, ì4-lBcn-r mais altos.

Quanto às mulheres, as de Água Vermelha

eran) em média, 3-l9cm mais altas que as

de Cabeçuda (x:l5Ocm - Mello e Alvim et

aI,)975) e Furna do Estrago (x:152.7x.5.I4

- Mendonça de Souza, )995).
Além de correlacionar-se com a ances-

tralidade geográfica, a estatura tan-rbém res-

ponde plasticamente a fatores ambientais,

dentre os quais a dieta é o mais importante.

As taxas de cr.escimento de crianças tem sido

medidas desde o século passado, tendo sido

estabelecido desde então que as bem nutri-

das apresentam unr crescimento mais acele-

rado que as mal nutridas (Bogin, 1986). A

criança mal nutrida não possui reservas

energéticas para manter o ritno de crescimen-

to determinado genetican-rente. Assim, apre-

senta estatlrra inferior à esperada. Se, entre-

tanto, houver alimento suficiente no perío-

do subsequente, a criança aPresenta uma taxa

de crescimento maior que a norn-ìal (cresci-

n]ento con-ìpensatório) até voltar a atingir a

estatura esperada e a velocidade de crescime n-

to nornal (Lasker, 1978). Por outro lado, se

a ná nutrição ou fome persistir por tempos

prolongados afetando todo o período de cres-

cimento, a estatura final adulta será significa-

tivamente menor. Este fenômeno fici obser-

vado recentemente no nordeste do Brasil,

dando origem à denominação "honten-l

gabiru".

1-endo em vista a correlação de estatura

com nutrição, assunindo a estatura estimada

pa.r Ág.rt Vermelha con-ro próxima da real, e

em comparação com a estatura referida para

outros grupos brasileiros, a população que

ocupara o sítio estudado era be m nutrida ou,

então, apresentava un-r padrão genético es-

pecífico. Na falta de uma amostra maior e enl

nelhor estado de conservação, não podemos,

no momento, averiguar mais profundan-ìente

esta questão.

Padrão de Subsistência

Un-r dos principais objetivos de pesquisas

arqueológicas é a reconstrução de padrões de

subsistência de populações humanas pré-his-

tóricas. O enfoque adotado com maior

frequência para alcançar este objetivo é o

multidisciplinar. Alguns especialistas analisan-l

restos faunísticos, botânicos e fecais coletados

en-r sítios habitacionais, enquanto outros es-

tudam os restos das tecnologias empregadas

para explorar diferentes recursos alimentares.

O osteólogo, por sua vez, contribui com a

reconstrução da dieta ao exanrinar os esque-

letos e principalmente os dentes. Como co-

mentado anteriornente, o estudo dos den-
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tes permite, de acordo com vários alrtores,

distinguir populações caçadore s-cole tores de

agricultoras.

Entretanto, resultados de pesquisas n-rais

recentes revelarall que há urla grande vari-

edade clentre os grandes padrões de subsis-

tência, dependendo de fatores ecológicos,
clináticos, entre muitos outros. Un-ra das

maneiras r-nais sofisticadas de conhecer die-

tas pré-histór'icas é o esrLrdo de isótopos es-

táveis er.n osso e colágeno. A relação entre

diferentes isótopos estáveis é função da re-

lação dos colllponentes presentes na dieta e

sLla taxa de excreção. Há cinco isótopos e s-

táveis básicos cssenciais para qLte se possa

compreender n-relhor o modo de vida de

populações antigas: isótopos de carbono,
nitrogênio, oxigênio, hidrogênio e

estrôncio. Os isótopos de carbono indican.r

se a principal fonte vegetal de alimentação

era constituída de plantas C3 (legr-ru-rinosas)

ou C4 (arbr-rstros e árvorcs). A análise de

isótopos cstáveis de r-ritrogênio possibilita
reconhecer grupos que baseavam sua dieta

em reclrrsos narinhos. O estudo dos
isótopos de oxigênio e hidrogênio, por sua

ve z, permite conhecer os parâmetros de tem-

peratr.rra e unidade de paleo-an-rbientes, en-

quanto padrões de migração podem ser

monitoraclos através de estudos de isótopos

de estrôncio (Schoeninger, I995).
Infelizmentc o material de Água Verme-

lha não permite o es[udo de isótopos está-

veis. Assim, a análise tradicional de frequência

de cáries, grau de desgaste dentário, como
também patologias relacionadas à dieta per-

n-ìane ceram como única fonte de informação

bio-antropológica a respeito do padrão de

subsistência.

De acordo com os dados clo presente es-

ttrdo, a alta estatura e a robustez dos esque -

letos deste sítio sr.rgeren, entre outros) uma

boa nutrição decorrente de nma dieta farta e

Äntropologio Biotógirc do Sítio Árqueológico Águo Vermelho

a ausência de cáries indica uma clieta pobre
en-r carboidratos. Estas observações tomanl
improvável o meio de subsistência agricultor.
Mas a existêr-rcia de hiperostose porótica, de-
corrente , entre olltros, de dieta fortene.nte
baseada em rlilho, poderia sugerir o cultivo
deste vegetal, o que estaria mais de acordo
com a presença de cerâmica no sítio, ben-r

con.ro com as datas de 700 e 1000 BP apre-

sentadas.

Apesar de preliminares, os dados bio-an-

tropológicos sugererr qr.re o padrão de sub-
sistência dos indígenas ocupanres do sítio de

Água Vermelha consistia en grande varieda-

de proteica e, provavelmente, reduzidas quan-

tidades de carboidratos. De qualquer manei-

ra, necessitanos de rnais dados para elucidar

as questÕes referentes às preferências alimen-

tares des[e grrlpo. No rlonento, contal]-tos

com alguns indícios provenientes de análises

dos restos fàunísticos, líticos e cerâr-r-ricos

coletados no sítio. O estudo de flotação, tão

importante para a recorlstituição das espécies

botânicas utilizadas, ainda se encolltra em

andamento.

Os restos faunísticos indican-r grande va-

riedade de animais, como veado) anta) por-
co do mato, diversos roedores, assim como
tartarLrgas e peixes. É interessante notar qlre

grande parte da variedade de animais de

rlaior porte foi encontrada em una única

estrlrtlrra) sendo que apreselltava apenas

ossos (parcialmente quein-rados e com cor-

tes longitudinais) correspondentes às par-

tes lrenos nobres do ponto de vista aiimen-

tar. Isso inclica o sítio ter sido utilizado,
entre outros, conro local de descarnarrento.

Animais de menor porte, como roedores,

peixes e tartarlrgas parecelr ter sido total-
mente consnnidos no sítio. Entretanto, a

grande quanticlade de MegalobLtJtntus en-

contrada principalmente na can-rada cle

concreção em contato con-r a laje de basalto

Revlslc de Arqueologio, 9: 89-l I 4, 1 9%
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sugere que estes gastrópodos' à procura de

cálcio para a feitura de suas conchas, tenhan-l

encontrado neste Iocal Llma fonle exceien-

te (Robrahn-Gonzâlez et al, 1998). Isso

si gni fi ca provavel n.ì e nre q ue llào inte gravanl

a ctieta dos ocupantes do sítio.

A indústria Iítica é tecnologica e nror-

fologican-rente simples. Muitas das peças

coletadas poden ser caracterizadas como

"batedores", que nada mais são do que sei-

xos coletados nos arredores do sítio e que

apresentam marcas de batidas, indicando

que a peça fora aproveitada em sua forma

original. Este tipo de indústria líitica é, ge-

ralmente, apresentado por grLlPos

ceramistas cultivadores. Foran enconlrados

ainda artefatos líticos polidos (lâmina de

machado, socadores, não de pilão, pratos),

tradicionalmente associados à atividades de

cultivo, n-rais precisanente ao benefìcia-

mento de grãos (Robrahn-GonzâIez et al,

1ee8).
A coleção cerânlica, lnuito me nos nllnle-

rosa que a Iítica, pern-rite identificar a técni-

ca de manttfatura por roletes. Os fragmen-

tos cerâmicos não apreseutam indícios de de-

coração, tenr como elemetlto antipiástico o

cariapé e, a julgar pela reconstituição das for-

mas (que incluem contornos carenados), a

varieclade tipológica das vasilhas é baixa e

com peqlrena capacidade (5.0 litros). Segun-

do Robrahn-Gonzâlez (199ó), a tipologia

cerâmica de Ágr.ra Vermelha remete a um

contexto específico de ocupação de grupos

cultivadores no Centro-Oèste.

Apesar da indústria lítica e cerâmica su-

gerir un-r padrão de sr.rbsistência cultivador,

os dados faunísticos apontam para uma die-

ta rica em proteínas. A totalidade dos resui-

taclos bio-antropológicos, por sLla ve z, re-

metelr a uma dieta mista e balanceada Es-

tr-rdos ftituros detalhados e integrados per-

mitirão conclusÕes mais contundentes a res-

peito do padrão de subsistência dos ocupan-

tes deste sítio.

Água Vermelha no Contexto fuqr-re ológico

do Estado de São Paulo

Comparações do sítio Ágr-ra Verr-nelha

com outros torna-se dificil pelo sinples fato

de existirem poucos sítios arqr-reológicos si-

tuados no interior que apresenten-ì restos

humanos. Como a maioria dos estudos bra-

sileiros em Antropologia Biológica foi de-

senvolvida em material proveniente de

sambaquis (Melo e Alvim, 1955; ì963; Ne-

ves, l9B4; Mendonça de Souza,

1992,1995; Coin-rbra Junior, l99l ), a com-

paração daqr.reles dados com os presentes é

inadequada.

Entretanto, recentenente foi descrito

un sítio comparável ao de .Âgua Vernelha,

denominado Água Limpa, igualmente lo-

calizado no norte do Estado de São Paulo

(Alves & Machado, 1995). Em compara-

ção con-r este ) o sítio de ,{gua Vermelha é

mais recente, contém un nítmero n-raior de

sepultamentos, principalmente secundários

(Tabela 2). Apesar das condições precárias

de conservação dos ossos e do remexilrrento

e m parte da área escavada, Água Vermelha

parece e xibir um padrão de sepuitamento e

principalmente de orientação n-rais consis-

tente , além de cotrtar conl unla proporção

cle indivíduos juvenis próximo à esperada,

ao contrário de Água Limpa, onde não se

erlcontrou vestígio de sub-adulto. Por ou-

tro lado, a presença de acompanhamento

funerário é muito n-tenos freqtiente em

.A.gua Vermelha do qlte no outro sítio. In-

felizmente não constam do trabalho de

Alves & Machado (1995) maiores detalhes

sobre Antropologia Biológica dos e squele-

tos escavados, tornando esta comparação

inconclusiva.
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IABEI-A 2 -comporoçõo entre 0ssír¡0s p0ul¡sT's Águo vermelho e Águo Limpo

AGUA VIRMELHA AGUA LIMPA

I

datação

número total de sepultamentos

primários

individuais : múltiplos

proporção de adultos

posiçào do esqueleto + freqüente

proporçào masculino: lemilri no

orientação + freqüente :

pontos cardeais

direção do crânio

direção da face

secundários

individuais : múltiplos

proporção de adultos

proporçào n-r:f

orientação + freqüente:

pontos cardeais (feixe de ossos)

direção do crânio

nírmero mínimo de indivíduos

acon-rpanhanento funerário

l0l0+50 AP e 700 !70l\P

r5

4 (28.6%)

3:Ì

5jYo

fletido e estendido igual

in-rpossívèl determinar

n-s:75o/o

s: 50%

impossível determinar

)0 (7t.4%)

5:5

50%

impossível determinar

l-o 75%

n:100%

17-32

ponta enr osso + ocre:7%

1524+152 AP

1Ì

e (8Ì.8%)

I 00%

decúbito dorsal:67%

1.25:)

n-s:38%; l-o:38%

cima: ó0%

2 em urnas (18.2%)

5jYo

indeterminado

artefatos cerân-ricos: 5 5%

CO N CLU SO ES

O presente estndo visa conrpreender quem
foran as pessoas sepultadas no sítio,A.gua Ver-

nelha. Apesar da an-ìosrra redtzida e da ná
conservação dos restos ósseos humanos foi

possível elucidar alguns aspectos da biologia
e dos costumes desta população. Os ossos es-

cavados pertenciam a, no mínimo,f7-32 in-
divíduos, sendo mais de l/3 deles juvenis.

Esta grande proporção de indivíduos faleci-

l
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dos em idade sub-adulta indica inportante

mortalidade nesta faixa etária, o que é carac-

terístico da n-raioria dos sítios arqueológicos

do Brasil e do mundo. O fato desta comuni-

dade ter vivido entre 700 e l0l0 BP e, a jul-

gar pelo padrão de sepultamellto, o tipo de

mobiliário funerário, os vestígios líticos e

cerâmicos, assim como determinadas carac-

terísticas anatômicas, trata-se de un-r grupo

indígena ceranista que remete a octlpaçoes

do Centro-Oeste brasileiro. A hipótese de

tratar-se de um sítio paleo-índio loi, portan-

to, invalidada.

Os adultos deste grupo, tanto os homens

qnanto as mttlheres, eratl robustos e muito

r-nais altos do que indivíduos sepultados en-r

outros sítios arqueológicos brasileiros. Este

fato pode inclicar um padrão genético espe-

cífico, como lambém refletir um bom estado

nutricional, aliado a intensa atividade ffsica.

Os restos faunísticos encontrados en associ-

ação com fogueiras evidenciaram a caça e o

corlsumo de diferentes animais conto veado,

tatu, anta, porco do mato e diversos peixes,

sugerindo urla fonte aliurentar proteica vari-

ada e rica. No presente lrlomento é in-rpossí-

vel afìrmar quais as espécie s vegetais

consur-nidas, pois os estudos de flotação ain-

da encontram-se enÌ preparação. Entretanto,

a ausência de cáries sugere boa saúde e uma

dieta pobre em carboidratos que, por sLla vez)

pode significar tratar-se de r-rn'r grupo pré-agri-

cultor, fato que suscita interessantes discus-

sões sobre padrões culturais destes grupos

ceramistas. O moderado desgaste dentário e

a alta frequência de dentes deslocados sugere

uma alimentação pouco abrasiva e baixos ín-

dices de estresse mastigatório.

Na ausência de esqueletos con-rpletos ìivres

de concreção, não pudemos realizar diagnós-

ticos diferenciais de paleopatologia. Entretan-

to, a periostite observada em, pelo menos, ó

indivíduos, geralnente decorrente de

traumatismos, assim como as artrites, poden-r

indicar intensa atividade física. A rara

osteon-rielite poderia significar qtte doenças

infècciosas crônicas que afetam a cavidade

n-redular do osso tenham sido a exceção. Este

fato não exch.ri a possibilidade de freqr'rentes

cloenças infecciosas agudas, que, por defini-

ção, r-rão causan lesões do tecido ósseo. En-

tretanto, infecções agudas somente poderi-

an-ì ter ocorrido enr uma comunidade nllme-

rosa e de grande densidade demográfica. In-

felizmente não dispomos de dados sr-rficien-

tes para realizar estimativas de n-rográficas a res-

peito deste grupo.

Apesar da n-raioria das inferências sobre di-

e ta e saúde clos indivíduos sepultados ser pre -

liminar, pode-se afirmar dois fatos com bas-

tante segurança. Esta comunidade cuidava de

seus enfermos; e, pelo menos alguns de seus

membros usavalr seus dentes como instru-

ntento, ou "terceira ntão" para auxiliar en-l

atividades de caça e pesca. Estes dados forne-

cem Lurl quadro colorido da vida dos indiví-

duos enterrados no sítio de Água Vern-relha.
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